

		

			[image: Capa de A cor do amor e D'Ella para Elle

 de Tatiane Joaquim]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Tatiane Joaquim


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-1312-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			A cor do Amor


			Ilustrações para colorir!


			Ilustrador: Lucas Gabriel Cabral de Lima


		




		

			
Introdução


			Desde a infância, fora colocada em situações desconcertantes como muitas outras pessoas. No caso d’Ella, sua cor foi muitas vezes determinante para as situações que viveu.


			Perpassando a solidão da mulher negra, em alguns momentos se viu pelos olhos de outras pessoas sentindo-se impotente. Mas houve uma mudança quando algo entrou em sua vida.


			Esta história busca trazer reflexão sobre palavras e atitudes. Com ou sem a intenção, pode-se derrubar ou levantar alguém. Também de alguma forma pode-se escolher acreditar ou não naquilo que nos dizem.


			Pense bem no que vai fazer. Pense bem no que vai dizer. Pense bem no que vai acreditar.


			Boa leitura!


			A autora.


		




		

			
A Infância


		




		

			
Nem todas as cores
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			Nos primeiros anos de vida (creio eu), para as crianças, as cores são a descoberta de como o mundo é lindo. O sol é amarelo, as nuvens brancas, o céu azul e algumas flores vermelhas. As cores embelezam os desenhos, a imaginação e o mundo. Tudo em volta é uma explosão de cores e, portanto, perfeito.


			Apenas uma coisa nesses tempos de primeira infância não apresenta cor, e são as pessoas. Elas são pessoas. Apenas pessoas que nos cuidam e que brincam com a gente. Então, abraçamos e damos as mãos naturalmente.


			Porém, pelo que experimentou, posso dizer que entre sete e oito anos se descobre que pessoas também têm cor. Qual a cor? Bege. Mesmo que algumas sejam marrons em seus diversos tons, ainda assim, beges da “cor de pele”. Todas eram beges porque precisavam ser ao menos na imaginação.


			Porém, situações corriqueiras, como brincar de pega-pega ou de esconde-esconde, acabam por desmascarar crianças marrons. De nada mais vale a imaginação. Que aceitem! Não são beges.


			Portanto, descobre-se ainda na infância que, para uma parte das pessoas, certas cores não contribuem para a beleza e perfeição. Pelo contrário, atrapalham. A cor é a da pele que não é bege.


		




		

			
Sua cor
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			Estavam correndo. Era uma manhã clara de sol. Estavam na escola. Hora do intervalo. A escola era cheia de árvores e com um espaço perfeito para correr sem trombar.


			Ella corria pra lá e pra cá. Nem percebia que fugia de ninguém. Pensava que estava dentro da brincadeira, mas não estava. Na verdade, estava, mas de faz-de-conta.


			Sendo um dia muito quente, algumas crianças pararam próximo às árvores para descansar. Ella também parou. Foi quando ouviu a pergunta que a desmascarou.


			Foi lhe perguntado como tinha coragem de brincar ao sol. Foi lhe dito que já era preta e que se brincasse ao sol iria ficar mais preta ainda. Fora orientada por outra criança, um menino, a se proteger desta tragédia. A tragédia de ficar ainda mais preta.


			Preocupada, olhou para os lados para verificar se mais alguém tinha escutado aquelas considerações. Mas parecia que todos haviam desaparecido. Era apenas ela e a voz que ecoava.


			Assim, foi a primeira vez em que ela se viu pelos olhos de outro alguém. Descobriu-se. Saiu em disparada para se esconder. Não podia mais ser vista agora que não era mais bege como deveria ser.


			A menina, então, deixou as brincadeiras em grupo de lado e conheceu uma outra forma de ser. A forma de ser só.


		




		

			
Cor branca
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			Passou-se um bom tempo desde a última vez em que tinha se olhado e se visto por olhos que não eram os seus. Aparentemente, ninguém mais se lembrava de que Ella não era bege. Estava tudo bem agora.
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